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ARTIGO

BEACH TENNIS E AS BORBOLETAS 
PARTE I

Cidade

Com todos os convites vendidos, 
Feijoada do Bem foi 
mais uma vez sucesso total

QUARTA EDIÇÃO

Assim como em anos 
anteriores, aconteceu no 
sábado, 11, a Feijoada do 
Bem, em prol da Casa do 
Idoso Nosso Lar de Tanga-
rá da Serra, sendo essa a 
quarta edição e foi realiza-
da no Centro de Tradições 
Gaúchas (CTG) Aliança 
da Serra.

Embora tenha nasci-
do da união de um grupo 
de amigos, atualmente, 
o grupo conta com inte-
grantes de diversas insti-
tuições que doam seu dia 
para ajudar no trabalho 
que se inicia meses antes 
com a definição do local, 
a confecção dos convites e 

Arrecadação 
deve passar 
de cem 
mil reais

Feijoada foi servida no CTG Aliança da Serra

suas vendas.
De um ano para outro, 

não somente aumentam 
os voluntários, mas tam-
bém os participantes que 
no ano passado foram em 
torno de 700 e nesse, che-
garam a mais de mil.

Para o presidente do Lar 
do Idoso e um dos organi-
zadores do evento, Rubens 
Jolando, essa é uma forma 
de custear as despesas da 
casa, no início do ano.

“Para nós, esse evento 
representa a folha de pa-
gamento de janeiro, mês 
que nós não temos convê-
nio nenhum, uma vez que 
o orçamento do Municí-
pio só começa em março, 
então isso garante a nossa 
folha de pagamento”, in-
forma Rubens que pontua 
que com a arrecadação, 
muitas das vezes já foi 
possível arcar com metade 
das dívidas de fevereiro.

Segundo Jolando, so-

mente com um apanhado 
por alto, uma vez que a or-
ganização ainda não fez o 
balanço exato do evento, a 
arrecadação desse ano foi 
bastante substancial. “A 
renda será cem por cento 
remetida ao Lar do Idoso 
Nosso Lar e, acredito que 
deve passar de cem mil re-
ais”, adianta, asseguran-
do que tão logo seja feito 
o balanço a população 
será informada do valor 
exato da arrecadação.

Feliz com o retorno, o 
presidente disse que o 
evento foi muito melhor 
que o esperado. “Suces-
so total. De público, de 
qualidade da feijoada 
que posso dizer tranqui-
lamente que é a melhor 
feijoada de Tangará da 
Serra. Agradeço aos que 
vieram, a população em 
geral que sempre é soli-
dária às nossas causas”, 
finaliza.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

DO JARDIM SANTIAGO

Na tarde de sábado, 11, 
a Igreja Presbiteriana do 
Jardim Santiago, reali-
zou a I Feira da Socieda-
de Auxiliadora Feminina 
(SAF) Empreendedora. A 
feira aconteceu na sede 
da igreja e contou com 
a exposição de diversos 
produtos como: macarrão 
caseiro, bolachas de nata, 
salgados, bolo sem glúten/
lactose, doces e polpas de 

IPB realiza I Feira da Sociedade
Auxiliadora Feminina Empreendedora

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

frutas, artesanatos, cro-
chê, bolsas e necesserie, 
amigurumi, pulseiras de 
miçangas e demonstração 
de produtos. O objetivo 
da Feira da SAF Empre-
endedora foi divulgar o 
trabalho das mulheres 
da igreja, que muitas das 
vezes sustentam suas fa-
mílias com essa renda, 
apresentar aos morado-
res de Tangará da Serra 
trabalhos e produtos que 
muitas das vezes, as pes-
soas nem imaginam exis-

tir tão perto e também, 
arrecadar valores para 
missões que é um traba-
lho forte realizado pelas 
IPBs em todo o mundo. 
Das vendas realizadas, 
cada expositora, doará 
uma porcentagem já esta-
belecida para as missões.

O trabalho desenvol-
vido pelas SAFs nas IPB 
nasceu do desejo de au-
xiliar cada igreja, cada 
congregação, consciente 
de seu papel como parte 
do Corpo de Cristo.

Em um fim de tarde ao longo da semana, diante de algumas 
quadras de areia, me vi envolta por muitas vozes aflitas diante 
de uma pessoa: “Professor, queremos jogar!” Elas brotavam da 
areia com suas raquetes, pés dispostos e ágeis no arranjo de 
duplas. Era um dos muitos dias no treino de mulheres no Be-
ach Tennis, em Tangará da Serra/MT. Entre um murmurinho e 
outro, por meio da escuta atenta, foi possível identificar carac-
terísticas daquele grupo auspicioso: “a babá conseguiu ficar. 
Graças a Deus!”, “meu marido chegou mais cedo, então saí 
correndo”. Mulheres, na maioria, entre 25 e 35, brancas, ca-
sadas, mães, trabalhadoras, classe média e alta. “a sensação é 
de sair de um casulo!”, escutei de uma delas. Parece-me que a 
metamorfose ocorre no intervalo de tempo entre o trabalho, ou 
casa, e a quadra de areia. A borboleta-aurora (nome fictício de 
minha interlocutora acima) é uma das mais sorridentes e ale-
gres entre aquela comunidade. Empresária, mãe, casada, seu 
movimento em quadra é amplo e cadenciado. Outras borbole-
tas acomodam seres em desenvolvimento, em plena revoada. 

E é lindo de ver! Há também, 
em minoria, as que nada car-
regam. Para estas, os voos não 
têm fim. Observadas pela co-
ruja que já deve ter assimila-
do as regras do jogo, ao ponto 
de permanecer sob a rede em 
plena competição, concorrem 
os “benditos” quero-quero, em 
eminente estado de alerta. 
O fato é que o beach tennis, 
seja em Tangará da Serra/MT 

ou Floripa/SC, assim como outras práticas esportivas, desperta 
corpos e, neste caso, as mulheres têm me chamado a atenção 
pela rede de apoio que acabam construindo neste movimento. 
São organizados grupos para marcar jogos, se o coletivo não 
se organiza, alguém leva uma comidinha, porque as mulheres 
sempre estão atentas a esses cuidados, como parte da sociali-
zação. Há situações, como os grupos que observei em Floripa, 
que se articulam para a prática no período vespertino, quando 
os/as filhos/as estão na escola, por exemplo. No período de fé-
rias escolares, a logística de lanches compartilhados e integra-
ção entre as crianças/adolescentes é, fortemente, incentivada. 
Tudo pelo beach tennis! A propósito, frases como: “o beach 
venceu”, pode indicar o esforço demandado para alcançar a 
areia. Outra expressão interessante é: “o trabalho sempre atra-
palhando o beach”. Não por acaso, alguns/umas praticantes 
de BT perdem as horas, porque é muito difícil parar de jogar. 
 O BT é mais que uma modalidade esportiva passageira. A 
característica da integração parece ter consolidado o modo de 
ser beachtennistas, pelo menos entre as mulheres. Existem as 
“duplinhas” formadas muito mais por afinidade que por estra-
tégia para a competição. E as roupas do BT, então? 

Marinês da Rosa. Graduada em Ciências Sociais, Mestra em 
Sociologia Política e Doutora em Ciências Humanas pela 

Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC. Professora 
adjunta na Universidade Estadual do Mato Grosso. Pes-

quisadora no campo dos Estudos de Gênero, Sexualidades, 
Violências e Corporalidades.  (Continua na edição de 14/11)

O fato é que o 
beach tennis 
desperta corpos 
(...) pela rede de 
apoio que acabam 
construindo 
neste movimento


